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Considerações iniciais 

 

Todos os serviços deverão ser executados segundo estas Especificações 

Técnicas, bem como as especificações, metodologia e materiais descritos nos projetos 

executivos; 

Em casos especiais os critérios acima estabelecidos poderão ser alterados 

mediante prévio entendimento entre a Contratada e a Contratante, entendimento este 

cujas conclusões deverão ser expressas por escrito; 

O uso de material similar/equivalente, somente será permitido quando inexistir 

comprovadamente o material ou marcas previstas nas Especificações. Neste caso os 

materiais devem ser apresentados com antecedência à Fiscalização para a competente 

autorização, a qual será dada por escrito em Ofício ou no Livro de Ocorrências; 

Será sempre suposto que as Especificações Técnicas são de total conhecimento 

da empresa encarregada da construção; 

As informações contidas nestas Especificações Técnicas e as das Plantas do 

Projeto, abaixo relacionadas, complementam-se. 

 

1. Relação das Plantas dos Projetos 

 

1. Planta baixa existente – Prancha 01/07; 

2. Planta baixa demolição e construção – Prancha 02/07; 

3. Planta baixa proposta  – Prancha 03/07; 

4. Planta baixa quadra / planta de cobertura – Prancha 04/07; 

5. Cortes  / detalhamentos - Prancha 05/07; 

6. Fachadas / detalhamentos – Prancha 06/07; 

7. Detalhamento paisagismo – Prancha 07/07; 
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2. Tipologia 

 

O CETI Dona Maria Antonieta Torres dos Reis Veloso passará por 

intervenções para se adequar às necessidades de acordo com a demanda e às 

especificações padrões da Secretaria de Educação – SEDUC. Segue abaixo as 

intervenções a serem feitas: 

 

-  Será executado o paisagismo de toda a área externa da escola, com pavimentação e 

grama; 

-  Será concluída a quadra poliesportiva de obra já iniciada; 

-  Será realizada a pavimentação do pátio coberto já existente; 

-  Será instalado grelhas para escoamento de águas pluviais;  

-  Serão instalados canteiros e bancos na área descoberta da escola; 

-  Serão construídas rampas, para total acessibilidade da área externa da escola; 

-  Será feito novo paisagismo no recuo frontal da escola, e estacionamento externo; 

-  As árvores do recuo frontal serão mantidas com novos canteiros a serem construídos; 

-  Os canteiros na calçada externa serão construídos com meio fio 10mm no entorno das 

árvores já existentes; 

-  O portão existente na lateral do terreno será relocado para uma área pavimentada; 

-  Reparo da cobertura do pátio existente; 

  Quadro de Áreas - Projeto de paisagismo:  

ÁREA QUANTIDADE (m²) 

 

Área do Terreno 7.205,03 m² 

Área de Piso em Bloquete Cinza 1.426,34 m² 

Área de Piso em Grama                                                          896,99 m² 

Área de Piso em Brita 410,91 m² 

Área de Piso em Bloquete Vermelho   365,38 m² 

Área de Piso em Cimento àspero  107,79 m² 

Área de Piso de Granilite 1.219,45 m² 

Área de total de Pavimentação 4.426,86 m² 
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Quadro de Áreas – Quadra Poliesportiva:  

ÁREA QUANTIDADE (m²) 

 

Área de construção 776,23m² 

Área de cobertura                                                          821,37 m² 

Área de laje impermeabilizada   75,54 m² 

Área de construção banheiros e vestiários  61,42 m² 

 

3. Piso 

Serão utilizados os seguintes pisos, nesse projeto:  

- piso em granilite modulação 1,00 x 1,00 m; 

- piso intertravado em bloquete de concreto na cor cinza; 

- piso intertravado em bloquete de concreto na cor vermelha; 

- grama esmeralda; 

- brita;  

- cimento áspero; 

- piso cerâmico Pei-4, nos vertiários da quadra poliesportiva; 

 

Observações: 

Em todas as transições de piso externo-interno, entre piso de granilite e piso cerâmico, 

deverá ser colocada soleira em granito polido, cor cinza andorinha, tamanho: medida do 

vão x 15 cm. 

 

4. Pintura: 

 

- Será realizada pintura em toda a extensão interna do muro, seguindo o padrão 

SEDUC com textura na cor branco neve.   

- A quadra poliesportiva será pintada de acordo com projeto arquitetônico padrão;  

- Será realizada a pintura dos pilares do pátio coberto existente; 

- Todos os pisos com acabamento em cimento àspero deverá ser pintado com tinta 

verbrás cor concreto; 
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5. Revestimentos internos: 

- Os revestimentos dos ambientes da quadra poliesportiva seguirão o 

padrão de revestimentos informado no prancha 05/07; 

- Os revestimentos externos da escola seguem o padrão já existente, sem 

necessidade de intervenção; 

 

6. Ferragens 

As fechaduras serão em latão ou alumínio cromado, tipo alavanca, Ref. IMAB ou 

similar.  As portas em metalon terão dobradiças e fechaduras específicas para tal fim, 

sempre em metal cromado de ótima qualidade.  

 

7. Metais Sanitários 

 

Normas gerais:   

Os aparelhos sanitários deverão ser montados rigorosamente de acordo com as 

especificações do fabricante. Os metais sanitários serão cromados, de 1ª qualidade, 

com exceção da caixa sifonada, ralo, e engate, que deverão ser em plástico PVC. Em 

relação aos outros materiais não será aceito a aplicação de material plástico com 

acabamento cromado.   

 

A) Comum a todos os banheiros: 

-Válvulas de escoamento Hydra Clean para os vasos sanitários;  

-Registros de baixa pressão;   

-Registro de gaveta;   

-Torneira de mesa cromada bica baixa para lavatório 1/4 de volta;  

-Sifão do tipo garrafa em metal cromado para lavatórios;   

-Sifão cromado para mictórios;   

-Ralo sinfonado em plástico PVC; 

-Caixa sifonada em plástico PVC; 

  

B) BWC'S  P.C.D:   

-Torneira de mesa cromada com fechamento automático para lavatório;  
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-Barras de apoio em aço inox, medidas e modelos determinados nos detalhamentos 

dos banheiros, em conformidade às normas da ABNT.   

-Os demais metais seguem os mesmos padrões gerais.   

 

8. Louças Sanitárias  

Normas gerais:   

Todas as louças sanitárias serão de 1ª qualidade. As louças sanitárias deverão ser 

montadas rigorosamente de acordo com as especificações do fabricante.   

 

A) Comum a todos os banheiros:   

-Os vasos sanitários serão do tipo bacia sanitária com caixa acoplada com louça 

branca sem assento; 

-Os mictórios serão em louça sifonado cor branca padrão médio;   

-Dispenser para papel higiênico;  

-Dispenser para sabonete líquido fixado na parede;  

-Dispenser para papel toalha, fixado na parede;  

-Bancada em granito cinza com cuba de embutir oval em louça branca 35x50cm ou 

equivalente;   

- As bancadas serão em granito cinza andorinha;  

- Chuveiro tradicional cromado; 

- Tormeira cromada de mesa ¼; 

 

B) BWC’S P.C.D:   

 

-Lavatório com coluna suspensa na cor branca;  

-Bacia sanitária na cor branca;   

- Barra de apoio reta, em aço inox polido, 80cm fixado na parede; 

- Barra de apoio em L, em aço inox polido, 70x70cm fixado na parede; 

- Banco articulado, em aço inox para PCD, fixado na parede; 

-As demais louças sanitárias seguem os mesmo padrões acima citados, desde que 

obedecendo às normas de altura e localização da NBR 9050;  

- Dispenser para papel higiênico;  

- Dispenser para sabonete líquido fixado na parede;  
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- Dispenser para papel toalha, fixado na parede;  

 

9. Diversos 

• Espelhos dos banheiros: em vidro tipo “cristal”, fixados nas paredes sobre 

compensado de 10 mm, afixados por parafusos oxidados, dim.: 0,46 x 0,68m (03 

unidades);   

• Espelho BWC’S P.C.D: em vidro tipo “cristal”, fixados nas paredes sobre 

compensado de 10 mm, afixados por parafusos oxidados, dim.: 0,60x0,90m;   

• Barras de apoio: nos banheiros para deficientes: em aço inox, com 

diâmetro de 4.00mm;  

• Prever juntas de dilatação onde for necessário;  

 

10. Divergências 

• Em caso de divergências entre as cotas e as medidas em escala, 

prevalecerão as primeiras;  

• Em caso de divergências entre desenhos de escala, prevalecerão os de 

maior escala;  

• Em caso da omissão das Especificações Técnicas prevalecerá o disposto 

no Projeto Arquitetônico;  

• Em caso de discrepância entre o disposto no Projeto Arquitetônico e 

nas Especificações Técnicas, prevalecerão estas últimas;  

• Quando a omissão for do Projeto Arquitetônico prevalecerá o disposto 

nas Especificações Técnicas;  

• Especificações no desenho que não constem na especificação escrita 

consideram as do desenho;  

• Conferir sempre medidas em obra;  

• Em caso de dúvida consultar o arquiteto;  
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11. Verificação final 

 
• Será procedido um teste final de funcionamento de todas as instalações;  

• As instalações somente serão aceitas se estiverem em perfeito 

funcionamento;  

• As ferragens das esquadrias deverão estar em perfeito funcionamento, 

reguladas e lubrificadas;  

• Após a conclusão dos serviços, efetuar Limpeza Final completa, incluindo 

todos os elementos (vidros, pisos, etc.), de modo que o local se apresente em condições 

de imediata utilização.  

 

 

 

 

_____________________________________ 

Mara Rocha Batista Ferraz Fortes 

Arquiteta e Urbanista – CAU A51092-0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARA ROCHA 
BATISTA FERRAZ 
FORTES:003521
24385

Assinado de forma 
digital por MARA 
ROCHA BATISTA FERRAZ 
FORTES:00352124385 
Dados: 2022.10.07 
11:28:25 -03'00'



 
Secretária Estadual de Educação e Cultura do Estado do Piauí - SEDUC 

                                                         Unidade de Gestão da Rede Física - UGERF 

Secretária Estadual de Educação e Cultura do Estado do Piauí - SEDUC 

Av. Pedro Freitas, S/N - Bloco D/F - Centro Administrativo 

CEP: 64.018-900 - Teresina - PI 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE BAIXA TENSÃO 

 
 
1. IDENTIFICAÇÃO DA OBRA   

 
  Reforma ampliação da U. E. MARIA ANTONIETA, localizada na 
Avenida Santos Dumont, n° 1288 – CENTRO, Valença - Piauí, 64300-970. 
 

1.01 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 

 
  Tensão: Trifásica em rede 380/220V Trifásico. Para o desenvolvimento 
das soluções apresentadas foram observadas as normas, códigos e 
recomendações das entidades a seguir relacionadas: ABNT - Associação 
Brasileira de Normas Técnicas e outras específicas a cada unidade particular 
do sistema de utilidades. 
 

1.02 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO 

 
  O dimensionamento do sistema elétrico foi feito a partir de um 
levantamento geral de cargas, considerando-se as respectivas demandas do 
Quadro Geral de distribuição da Unid. Escolar e equipamentos, em 
conformidade com as normas da ABNT. 
 

1.03 GENERALIDADES 

 
  O projeto deve ser executado de acordo com informações contidas nos 
originais de arquitetura fornecidos pelo escritório responsável por este projeto, 
bem como as disposições dos equipamentos. As instalações elétricas do 
estabelecimento devem ser executadas respeitando os padrões de qualidade e 
segurança, estabelecidos nas normas brasileiras e em particular a NBR 5410, 
última edição, suas complementares NBR-5176, NBR-5413, NBR-5473, NBR-
6808, NBR- 7285, NBR-9122, NBR-9313, NBR-95123 e NBR-13570. Em casos 
omissos, deverá seguir às Normas ANSI/NFPA-70 e IEC-38, IEC-79, IEC- 331, 
IEC-335, IEC-479 e IEC-669-1, 
 

1.04 DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO 

 
  As instalações elétricas, compreendendo as instalações de força, luz e 
lógica, serão executadas rigorosamente de acordo com os respectivos projetos. 
Todas as instalações serão executadas com esmero e bom acabamento; os 
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostos nas 
respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos 
respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente 
satisfatório e de boa qualidade; 
  Todo equipamento será preso firmemente no local de sua instalação, 
prevendo-se meios de fixação ou suspensão condizentes com a natureza do 
suporte e com o peso e as dimensões do equipamento considerado. 
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  As partes vivas expostas dos circuitos e do equipamento elétrico serão 
protegidas contra contatos acidentais, seja por um invólucro protetor, seja pela 
sua colocação fora do alcance das pessoas não qualificadas; as partes do 
equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir faíscas, 
centelhas, chamas ou partículas de metal em fusão, deverão possuir uma 
separação incombustível protetora ou ser efetivamente separada de todo 
material facilmente combustível. Só deverá ser empregados materiais 
rigorosamente adequados à finalidade em vista e que satisfaçam às normas da 
ABNT que lhe sejam aplicáveis. 
  Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às 
intempéries, onde o material possa sofrer a ação deletéria dos agentes 
corrosivos de qualquer natureza, nos locais em que, pela natureza da atmosfera 
ambiente possam facilmente ocorrer incêndios ou explosões e onde possam os 
materiais ficar submetidos a temperaturas excessivas, serão usados métodos 
de instalação adequados e materiais destinados especialmente a essa 
finalidade. 
  Todas as extremidades livres dos tubos serão convenientemente 
obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade. O eletrodo de 
terra deverá apresentar a menor resistência possível de contato, sendo 
aconselhável não se ultrapassar o valor de 5 Ohms com o condutor de terra 
desconectado; esta resistência de contato será medida após a execução da 
instalação. 
  Os serviços de instalações elétricas deverão acompanhar o cronograma 
da obra de modo que não atrase sua execução, observando os itens abaixo 
como condições mínimas: 

 Os eletrodutos devem ser cortados a serra e as bordas aparelhadas com 
lima para remover possíveis rebarbas. Não se admite executar na obra 
curvas, sendo necessária a colocação de curvas pré-moldadas;  

 Para a enfiação dos fios e cabos, as caixas e eletrodutos deverão ser 
limpos; 

 Em eletrodutos onde existe apenas previsão de enfiação (eletrodutos 
secos), deverá ser deixado arames galvanizados como guia para futuras 
instalações; 

 Para lubrificação das enfiações, só poderá ser utilizado talco ou parafina; 

 Todas as emendas em condutores até 4 mm² serão executadas 
diretamente. As bitolas superiores deverão ser feitas com conectores de 
pressão, montados com ferramenta adequada. Deverão ainda ser 
isolados com fita de autofusão Scotch 3m.  
 

1.05 ALIMENTADORES 

 
  Os seguintes parâmetros foram levados em consideração, para 
dimensionamento dos cabos de alimentação: 
Fator de potência: ------------------------------------------ 0,92 
Temperatura do condutor: -------------------------------- 70º c 
Temperatura do ambiente: --------------------------------30º c 
Queda de tensão máxima no alimentador: ----------- 2,0 % 
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Queda de tensão máxima nos circuitos terminais: -- 4,0 % 
Fator de crescimento: ---------------------------------------1,0 
 

1.06 ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 

 
  Os equipamentos e/ou materiais deverão obedecer às últimas edições 
das normas vigentes da ABNT e concessionária de energia elétrica. 

 
1.07 GARANTIA DOS EQUIPAMENTOS 

 
  As instalações executadas na forma do presente memorial deverão ser 
garantidas pela firma instaladora quanto à qualidade dos materiais empregados 
e, ainda, quanto à conformidade com exigências em vigor nesta data, impostas 
pelas repartições e companhias com jurisdição sobre as referidas instalações 
desde que as alterações que porventura venham a acontecer após a entrega da 
mesma, sejam por ela feitas ou supervisionadas. 

 
1.08 QUADROS DE ENERGIA E PROTEÇÕES 

 
  O fabricante dos quadros de distribuição deverá indicar na proposta os 
itens não ofertados, com a respectiva justificativa. Alternativas oferecidas em 
proposta, deverão conter as vantagens e desvantagens das especificações e 
submetidas a aprovação da proprietária. Os quadros deverão operar 
perfeitamente e as condições estão estabelecidas em desenhos (tensão 
220/380 V - 60 Hz). O quadro geral e os de distribuição deverão atender aos 
seguintes requisitos: 

 De embutir, construído em chapa de aço, com porta dotada de fechadura 
tipo yale, proteção IP54 (ABNT) e contra tampa metálica, fixada 
mecanicamente através de porcas ou parafusos; 

 Deverá receber tratamento anti-corrosivo e ao menos duas demãos de 
tinta Anti-corrosiva, interna e externamente. O acabamento deve ser na 
cor cinza munsell n-6,5; 

 As peças ferrosas não pintadas, como cantoneiras, trilhos, grampos e 
fechos deverão ser zincados ou cadmiados, sendo as placas dobradas, 
vedadas com borracha de neoprene. 

 Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico (10 kA);  

 Deverá haver barramentos de terra e neutro, dotados de furos, parafusos 
e porcas, para as diversas ligações, sendo o neutro isolado; 

 Conter disjuntor tripolar de alimentação, padrão europeu (Siemens ou 
Pial Legrand), com capacidade de ruptura mínima de 10 kA; 

 
1.09 CONDUTORES 

 
  Os condutores obedecerão a seguinte convenção de uso: 

 Fase - condutor de cor vermelha ou preta; 

 Neutro - condutor de cor azul; 

 Terra - condutor de cor verde; 
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 Retorno - condutor de cor branca, amarelo ou outra cor; 

 Serão do tipo anti-chama; 

 As emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagem; 
 

  Serão instalados de maneira que, quando completada a instalação, o 
sistema esteja livre de curto-circuito e de terra que não seja a prevista; 
  O condutor terra será tão curto e retilíneo quanto possível, não terá 
emendas e nem chaves ou quaisquer outros dispositivos que, ao longo do seu 
percurso, possam causar interrupção; 
  Serão protegidos por eletrodutos rígidos nos trechos em que possam 
sofrer danificações mecânicas; 
  Serão ligadas à terra as partes metálicas das estruturas dos quadros de 
distribuição e de medição; 
   

1.10 SOBRE OS CONDUTOS: 

   
  Serão rígidos, do tipo roscável ou ponta e bolsa devidamente 
sustentados por abraçadeiras. A rede de eletrodutos será instalada de modo a 
não formar cotovelos, apresentando, outrossim, uma ligeira e contínua 
declividade para as caixas; 
  É vedado o emprego de curvas com deflexão maior que 90 graus. Em 
cada trecho de tubulação poderão ser empregados, no máximo, três curvas de 
90 graus ou equivalente (270 graus). Por trecho de tubulação entende-se: 

 Caixa - eletroduto - caixa. 

 Extremidade - eletroduto - extremidade. 

 Extremidade - eletroduto – caixa 
 

  Serão descartados os eletrodutos cuja curvatura tenha ocasionado 
fendas ou redução de seção. 
  Os condutores dos circuitos terminais deverão ser de cobre, tempera 
mole, classe de isolamento 750 V, com isolação termoplástica de cloreto de 
polivinila (PVC), com temperatura limite de 70 ºC em regime, devendo atender 
as especificações NBR-6880 e NBR-6148 da ABNT. 
 

1.11 DISPOSITIVOS PARA MANOBRA E PROTEÇÃO: 

 
  Para efeito deste procedimento, entende-se por “dispositivo para 
manobra e proteção” os interruptores, os disjuntores, os quadros de distribuição 
e outros equipamentos da espécie; 
  Os disjuntores terão suas capacidades definidas no projeto elétrico e 
serão termomagnéticos. Os disjuntores serão utilizados como chave geral, 
chave parcial ou unidade individual; 
  Os quadros de distribuição serão montados em caixas de embutir e 
fabricados em chapa de aço 22, os chassis em chapa de aço da mesma bitola e 
as molduras e portas em chapa de aço 16; o acabamento das chapas será 
efetuado, interna e externamente, com pintura eletrostática de base epóxi, na 
cor cinza, com acabamento final em estufa. Os quadros de distribuição terão 
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barramento de neutro, terra e circuitos. 
 
1.12 TERMINAIS DE BAIXA TENSÃO 

 
  Todos os cabos deverão possuir terminais de compressão por alicate, 
sendo os de bitola igual ou inferior a 4 mm2 do tipo pré-isolados (AMP) e os de 
bitola superior isolados por luvas do tipo termo-encolhível. Junto aos terminais, 
em ambas as extremidades, todos os cabos deverão ser identificados por 
marcadores do tipo Ovalgrip. 
 

1.13 FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

 
  Deverão ser galvanizadas a fogo ou por processo de eletrodeposição. 
 

1.14 CAIXAS DE DERIVAÇÃO / PASSAGEM 

 
  A distância entre caixas será determinada de modo a permitir, a 
qualquer tempo, fácil enfiação e desenfiação dos condutores. Nos trechos 
retilíneos, o espaçamento terá, no máximo, o comprimento de 15,0m; nos 
trechos dotados de curvas, este espaçamento será reduzido de 3,0m para cada 
curva de 90 graus; 
  Em instalações subterrâneas, as caixas serão de alvenaria, revestidas 
com argamassa e serão confeccionadas em todos os pontos de mudança de 
direção da rede. Suas dimensões internas serão determinadas em função do 
raio mínimo de curvatura do cabo usado e, também, em função do espaço 
necessário para permitir o trabalho de enfiação. 

 
 
 
 

Teresina, 06 de setembro de 2022. 
 
 
 
 

 



OBRA:
DATA: SETEMBRO DE 2022 ÁREA (REFORMA):
LOCAL: VALENÇA DO PIAUÍ-PI ÁREA (CONSTRUÇÃO/ AMPLIAÇÃO):

ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.0.0.0

1.1.0.0
1.1.1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

1.1.1.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL PARA REFORMA
Mão de Obra de equipe composta por Engenheiro Civil, Mestre de Obras e Vigia para administração 
e segurança da obra, enquanto durar o prazo de execução estabelecido no cronograma físico-
financeiro.

4,00 MÊS

1.1.2.0 RETIRADAS E DEMOLIÇÕES

1.1.2.1 LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA.AF_05/2018
Limpeza da vegetação superficial da área do entorno da edificação com enxada.

760,13 M2

1.1.2.2 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES Demolição de estrururas de concreto simples sem reaproveitamento. 8,47 M3
1.1.2.3 DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO INCLUSIVE LASTRO DE CONCRETO Demolição de piso cimentado para repaginação de local. 708,56 M2
1.1.2.4 DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA METALICA Retirada de estrutura (biciletario ) antiga metalica. 1,50 M2

1.1.2.5 RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICA Retirada de portão metalico para mudança de local. 4,50 M2

1.1.2.6
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Demolição de forma manual de alvenaria para recolocação de portão.
1,61 M3

1.1.2.7 REMOÇÃO DE PINTURA (RASPAGEM E/OU LIXAMENTO E/OU ESCOVAÇÃO) Raspagem e remoção de tinta antiga de todo o muro, para posterior pintura. 653,88 M2

1.1.2.8
REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Remoção de telhas metálicas danificadas, para posterior troca.
49,14 M2

1.1.2.9 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3
Carga manual de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução 
da obra.

104,34 M3

1.1.2.10
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

Transporte de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução da 
obra.

1.565,10 M3XKM

1.2.0.0
1.2.1.0 MOVIMENTO DE TERRA

1.2.1.1
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021

Escavação manual em solo natural para a posterior execução dos elementos de fundação.
12,88 M3

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO - SEDUC
UNIDADE DE GESTÃO DA REDE FÍSICA - UGERF

SERVIÇOS DIVERSOS (EQUIP. URBANÍSTICOS, PAISAGISMO E PAVIMENTAÇÕES EXTERNAS)

ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS INICIAIS DA OBRA

PAISAGISMO, URBANIZAÇÃO E CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE QUADRA COBERTA CETI DONA MARIA ANTONIETA TORRES DOS REIS VELOSO

776,26 m²

REFORMA

1941,95 m²

MEMORIAL DESCRITIVO
GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ
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ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.2.1.2
ATERRO MANUAL DE CAIXÃO DE EDIFICAÇÃO COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA

Descarga e espalhamento de solo argilo-arenoso nos caixões internos da edificação em camadas de 
20cm.  Ao final de cada camada deve-se molhar o aterro a fim de se obter a “umidade ótima” do 
material e em seguida compactar a camada, só após eliminar o máximo de vazios deve-se colocar a 
próxima camada. Execução de forma manual.

2,24 M3

1.2.2.0 INFRAESTRUTURA

1.2.2.1
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 
SAPATAS, ESPESSURA DE 3 CM. AF_08/2017

Lastro de Concreto Magro de 5cm para preparar a base para as sapatas a serem executadas de 
concreto armado e de concreto ciclópico.

0,50 M2

1.2.2.2
EMBASAMENTO COM PEDRA CALCÁRIA ARGAMASSADA UTILIZANDO ARGAMASSA 
DE CIMENTO E AREIA GROSSA NO TRAÇO 1:4

Preenchimento das valas que servirão de fundação às paredes com "pedra-de-mão" e argamassa de 
cimento e areia, traço 1:4. As pedras devem ter boa resistência, apiloadas na argamassa e ocupar 
30% do volume total da fundação.

0,40 M3

1.2.2.3
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO DE 06 FUROS 
(09X14X19CM), ESPESSURA DE 14CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 
(CIMENTO E AREIA)

Alvenaria de furo 9x14x19cm assentada em 1 vez (largura de 14cm) sobre a fundação de pedra 
argamassada com argamassa de cimento e areia, traço de 1:4, até a altura, nivelada, do piso 
acabado.

0,14 M3

1.2.2.4
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. 
AF_03/2016

Execução de cinta de amarração inferior em concreto armado moldado in loco, inclusive forma e 
desforma. Medindo 10x20cm.

3,35 M

1.2.3.0 SUPERESTRUTURA

1.2.3.1
PILAR EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, FABRICAÇÃO, MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA RESINADA, INCLUSIVE 
ESCORAMENTO.

Confecção, lançamento e adensamento do concreto em pilares, com o traço determinado a partir 
da dosagem racional, a fim de se atingir resistência característica a compressão não inferior a 25 
Mpa. Seu transporte deverá ser efetuado de maneira que não haja segregação de seus 
componentes. Não sendo permitida o lançamento a alturas superiores a 02 metros. Não sendo 
permitido o adensamento manual, devendo-se adotar precauções para evitar a vibração da 
armadura, de modo a não formar vazios ao seu redor e dificultar a aderência com o concreto.
Armadura dos pilares. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas de 
óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça a perfeita aderência ao 
concreto. A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, e consequente exposição 
após a desforma, para isso deve-se obedecer as recomendações de cobrimento da NBR 6118.
Confecção das formas dos pilares. O seu dimensionamento deverá ser feito de modo a evitar 
excessivas deformações provocados pelo adensamento do concreto. Deverão estar limpas e 
estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. E molhadas até a saturação, a fim de se evitar 
a absorção da água de amassamento do concreto.

0,08 M3

1.2.3.2
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. 
AF_03/2016

Execução de cinta de amarração superior em concreto armado moldado in loco, inclusive forma e 
desforma. Medindo 10x20cm.

3,35 M

1.3.4.0 PAREDES, DIVISÓRIAS E PAINÉIS

Pág. 2 de 15



ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.3.4.1
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

As alvenarias de tijolos de 06 furos serão executadas com os mesmos ligeiramente molhados, em 
fiadas niveladas, alinhadas e aprumadas. Suas juntas terão espessura ideal de 15mm, admitindo-se 
no máximo 25mm. Execução de alvenaria em tijolo cerâmico de 06 furos em 1/2 vez (espessura de 
09cm), para o levante das paredes de vedação.

6,70 M2

1.3.4.2
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
14X9X19 CM (ESPESSURA 14 CM, BLOCO DEITADO) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021

As alvenarias de tijolos de 06 furos serão executadas com os mesmos ligeiramente molhados, em 
fiadas niveladas, alinhadas e aprumadas. Suas juntas terão espessura ideal de 15mm, admitindo-se 
no máximo 25mm. Execução de alvenaria em tijolo cerâmico de 06 furos em 1 vez (espessura de 14 
cm), para o levante das paredes de vedação.

2,81 M2

1.3.5.0 ESQUADRIAS
1.3.5.1 RECOLOCAÇÃO DE PORTÃO METÁLICO Recolocação de portão metálico existente. 6,03 M2
1.3.6.0 REVESTIMENTOS

1.3.6.1
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. Antes 
da aplicação, as superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência serão limpas a vassoura e 
abundantemente molhadas. Devendo ser executado nas fachadas da edificação.

81,60 M2

1.3.6.2
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 
PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia fina no traço 1:2:8, sobre o 
chapisco de aderência, respeitando o intervalo mínimo de 24 horas. Sua espessura ideal será de 
25mm, devendo ser: taliscado, atentando para o esquadro com a parede adjacente; sarrafeado com 
régua e desempenado e, após ter atingido o ponto de cura satisfatório, ser alisado com 
desempenadeira lisa, resultando em uma superfície lisa, alinhada, prumada e uniforme. O reboco 
servirá de base para a pintura e para recebimento de cerâmica. Devendo ser aplicado nas paredes 
externas.

81,60 M2

1.3.7.0 PISOS

1.3.7.1
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 
RADIERS. AF_08/2017

Lastro de Concreto Magro de 5cm para preparar a base execução dos pisos das áreas.
42,37 M3

1.3.7.2
PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO RÚSTICO, 
ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

Execução de revestimento com argamassa, com espessura de 2 cm para acabamento cimentado.
92,55 M2

1.3.7.3
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 
ARMADO. AF_08/2022

Execução de calçadas e passarelas em concreto moldado in loco, com espessura de 7,0cm.
3,61 M3

1.3.7.6
EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR 
NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015

Execução de piso intertravado com bloquetes prismáticos (retangulares) de concreto sobre colchão 
de areia 1.029,81 M2

1.3.7.8
EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 
RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 8 CM. AF_12/2015

Execução de piso intertravado com bloquetes prismáticos (retangulares) de concreto sobre colchão 
de areia 396,53 M2
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ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.3.7.9
PISO EM GRANILITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO POLIDO, MODULAÇÃO COM 
JUNTAS PLÁSTICAS EM QUADROS DE 1,00X1,00M (POLIMENTO MECANIZADO)

Piso composto por agregados rochosos de alta dureza, dimensionados granulometricamente, de 
forma a permitir a obtenção de argamassas compactas, sem espaços vazios em sua estrutura, 
capazes de constituir pisos de alta resistência a esforços mecânicos e de receber acabamento 
polido, com aspecto final UNIFORME, HOMOGÊNEO e BELO.

539,75 M2

1.3.7.10
LASTRO URBANIZADO COM SEIXO ROLADO Nº 2 EM CAMADA DE 20CM, SOBRE 
COLCHÃO DE AREIA DE 8CM (ELEMENTO DE PAISAGISMO)

Fornecimento e execução do espalhamento e regularização manual de lastro de seixo permeável, 
conforme indicação do projeto arquitetônico.

400,81 M2

1.3.8.0 PINTURAS

1.3.8.1
APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 
AF_06/2014

Aplicação de tinta de fundo, sobre o reboco, respeitando o intervalo mínimo de 28 dias, para 
homogeneizar a porosidade do substrato. Deverá ser aplicada sobre superfície isenta de óleo, graxa, 
fungos, algas, bolor, eflorescências e materiais soltos. Deverá ser aplicado em todas as superfícies 
de paredes que receberão pintura (internas e externas).

653,88 M2

1.3.8.2 TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_09/2016
Deverá ser aplicada nas paredes, em duas demãos, obedecendo as especificações do fabricante 
quanto ao intervalo de aplicação e aplicado sobre a massa corrida. Devendo obedecer as cores do 
projeto arquitetônico.

653,88 M2

1.3.8.3
PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 
INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021

Pintura de piso com tinta acrilica, obedecendo as especificações.
179,37 M2

1.3.8.4
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 
(EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020

Esmalte sintético fosco aplicado em superfície metálica, em duas demãos, obedecendo as 
especificações do fabricante quanto ao intervalo de aplicação e após a aplicação de fundo 
anticorrosivo (zarcão) em uma demão. Devendo ser aplicada nas esquadrias metálicas e gradis.

54,06 M2

1.3.8.5
PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE VAGA COM TINTA ACRÍLICA, E = 10 CM, APLICAÇÃO 
MANUAL. AF_05/2021

Pintura de marcação de vaga de estacionamento, com tinta acrilica de piso.
75,00 M

1.3.9.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

1.3.9.1
TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

Substituição de telhas na cobertura metalica existente.
49,14 M2

1.3.9.2

BANCO EM CONCRETO ARMADO E=3CM, 335X70X75CM, COM 02 CANTEIROS DE 
60X70X75CM, COM LAJE DE FUNDO E TERRA VEGETAL, ASSENTO EM RIPAS 
APARELHADAS DE MADEIRA NOBRE, 1,5X5CM. INCLUSIVE VERNIZ 02 DEMÃOS E 
FIXADO COM PARAFUSO FRANCÊS SOBRE MÃO FRANCESA DE AÇO

Banco em concreto armado com canteiro e assento em madeira, confeccionado conforme projeto

2,00 UN

1.3.9.3
CANTEIRO EM TIJOLO MACIÇO APARENTE DE 6 X 12 X 24CM COM DIMENSÕES DE 
2,00X2,00X0,60M E CHAPIM EM CONCRETO ARMADO DE 18CM E ESPESSURA DE 
3CM. INCLUSIVE PINTURA VERNIZ 02 DEMÃOS E TERRA VEGETAL

Canteiro para plantas com bancos, excutado em alvenaria aparente, conforme projeto.

2,00 UN
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ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

1.3.9.4

CANTEIRO EM TIJOLO MACIÇO APARENTE ENVERNIZADO, 200X200X60CM, COM 
TERRA VEGETAL E CHAPIM EM CONCRETO ARMADO. DOIS BANCOS DE 
200X50X45CM EM ALVENARIA REBOCADA, TAMPO EM CONCRETO ARMADO. DOIS 
JARDINS DE 200X65CM, 5CM DE TERRA VEGETAL E GRAMA EM PLACAS

Canteiro para plantas com bancos, excutado em alvenaria aparente, conforme projeto.

6,00 UN

1.3.9.5
CANTEIRO EM TIJOLO MACIÇO APARENTE ENVERNIZADO, 150X150X60CM, COM 
TERRA VEGETAL E CHAPIM EM CONCRETO ARMADO. DOIS BANCOS EM "L" DE 
200X50X45CM EM ALVENARIA REBOCADA, TAMPO EM CONCRETO ARMADO.

Canteiro para plantas com bancos, excutado em alvenaria aparente, conforme projeto.

2,00 UND

1.3.9.6
CANALETA EM ALVENARIA DE BLOCO CERÂMICO, COM FUNDO EM CONCRETO 
SIMPLES, REVESTIDA COM ARGAMASSA CIMENTO E AREIA, SEÇÃO EXTERNA 
20X20CM

Canaleta de escoamento de aguas pluviais, executada em alvenaria

27,60 M

1.3.9.7 GRELHA DE FERRO PARA CANALETAS Grelha de ferro confeccionada para canaleta de escoamento 6,90 M2

1.3.9.8

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, 
SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM (INSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE CONEXÕES, 
CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

Retirada de meio fio antigo, conforme indicação no projeto arquitetônico.

23,90 M

1.3.9.9
BICICLETÁRIO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE 2", E=3,0MM, PARA UMA 
BICICLETA A CADA 40CM.  CHUMBADO NO PISO, INCLUSO PINTURA DE PROTEÇÃO 
(01 DEMÃO) E DE ACABAMENTO (02 DEMÃOS)

Execução de meio fio para delimitação dos canteiros de plantas situados na área externa da 
edificação. 16,00 M

1.3.9.10 PREPARO E SUBSTITUIÇÃO DE TERRA P/PLANTAÇÃO
Execução de meio fio para delimitação da calçada (passeio) e sarjeta em todo o perímetro 
necessário, conforme indicação no projeto arquitetônico.

44,85 M3

1.3.9.11
PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA, EM PLACAS. 
AF_05/2022

Execução de sarjeta em todo o perímetro necessário, conforme indicação do projeto arquitetônico.
896,99 M2

1.3.9.12 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3
Carga manual de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução 
da obra.

33,90 M3

1.3.9.13
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

Transporte de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução da 
obra.

508,50 M3XKM

1.3.9.14 LIMPEZA GERAL E FINAL DA OBRA
Limpeza de todos os ambientes e acessos da edificação. Remoção de manchas e salpicos de tinta e 
argamassa. Limpeza de todas as louças, vidros e metais.

2.012,75 M2

2.0.0.0

2.1.0.0
2.1.1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

2.1.1.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL PARA CONSTRUÇÃO
Mão de Obra de equipe composta por Engenheiro Civil, Mestre de Obras e Vigia para administração 
e segurança da obra, enquanto durar o prazo de execução estabelecido no cronograma físico-
financeiro.

4,00 MÊS

2.1.2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

CONSTRUÇÃO
ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS INICIAIS DA OBRA
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ITEM SERVIÇO DESCRIÇÃO QUANT. UNID

2.1.2.1
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, 
SANITÁRIAS E PLUVIAIS

Projeto executivo para detalhamento das instalações hidrossanitárias da edificação, discriminado 
em projeto de água fria, projeto de água quente e projeto de esgoto. Todos os projetos deverão ter 
indicação de detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos, se necessários 
à compreensão da execução da obra. Todas as pranchas do projeto deverão contemplar legenda 
com os símbolos e as abreviações adotados, além de isométricos e/ou vistas com a representação 
dos trajetos e comandos, informando todas as peças e as dimensões necessárias. Deverão ser 
atendidas todas as normas técnicas e a legislação vigente. O projeto deverá ainda apresentar: 
memória de cálculo, memorial descritivo, lista de materiais completa e especificações técnicas 
necessárias para a contratação e a execução da obra.

60,77 M2

2.1.2.2
EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016

Execução de Barracão de Obras, com depósito e banheiro para funcionários da obra.
6,00 M2

2.1.2.3 PLACA DE OBRA EM CHAPA AÇO GALVANIZADO, INSTALADA

A Placa de Obra deve ser instalada na parte frontal da obra (próximo ao muro frontal ou entrada da 
obra), de maneira a facilitar a visibilidade para a comunidade, contendo as informações do contrato 
e da obra, conforme especificações do modelo padrão de placa da SEDUC-PI.

4,50 M2

2.1.3.0 RETIRADAS E DEMOLIÇÕES

2.1.3.1 LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA.AF_05/2018
Limpeza da vegetação superficial da área do entorno da edificação com enxada

778,23 M2

2.1.3.2 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3
Carga manual de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução 
da obra.

7,78 M3

2.1.3.3
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

Transporte de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução da 
obra.

116,70 M3XKM

2.2.0.0
2.2.1.0 MOVIMENTO DE TERRA

2.2.1.1
ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 
ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_06/2017

Escavação manual em solo natural para a posterior execução dos elementos de fundação.
1,44 M3

2.2.1.2
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 
AF_02/2021

Escavação manual em solo natural de valas para a posterior execução dos elementos de fundação.
14,16 M3

2.2.1.3
ATERRO MANUAL DE CAIXÃO DE EDIFICAÇÃO COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA

Descarga e espalhamento de solo argilo-arenoso nos caixões internos da edificação em camadas de 
20cm.  Ao final de cada camada deve-se molhar o aterro a fim de se obter a “umidade ótima” do 
material e em seguida compactar a camada, só após eliminar o máximo de vazios deve-se colocar a 
próxima camada. Execução de forma manual.

130,83 M3

2.2.2.0 INFRAESTRUTURA

2.2.2.1
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS 
AF_06/2018

Deverá ser impermeabilizado com emulsão asfáltica todo o perímetro da fundação a ser construída, 
abrangendo nas laterais 3 fiadas do baldrame de tijolo, fechando em cima no respaldo da cinta 56,21 M2

CONCLUSÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA
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2.2.2.2
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 
RADIERS. AF_08/2017

Lastro de concreto magro aplicado como base na execução dos pisos de granilite e concreto.
42,67 M3

2.2.2.3
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 
SOLO NATURAL). AF_08/2020

Preparo do fundo de vala com apiloamento para execução de fundações.
34,08 M2

2.2.2.4 EXECUÇÃO DE SAPATA EM CONCRETO CICLÓPICO, COM AGREGADO ADQUIRIDO
As sapatas serão executadas com concreto ciclópico de pedra de mão, que deverá ocupar 30% do 
volume do concreto da sapata.

1,44 M3

2.2.2.5
EMBASAMENTO COM PEDRA CALCÁRIA ARGAMASSADA UTILIZANDO ARGAMASSA 
DE CIMENTO E AREIA GROSSA NO TRAÇO 1:4

Preenchimento das valas que servirão de fundação às paredes com "pedra-de-mão" e argamassa de 
cimento e areia, traço 1:4. As pedras devem ter boa resistência, apiloadas na argamassa e ocupar 
30% do volume total da fundação.

14,16 M3

2.2.3.0 SUPERESTRUTURA

2.2.3.1
PILAR EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, FABRICAÇÃO, MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA RESINADA, INCLUSIVE 
ESCORAMENTO.

Confecção, lançamento e adensamento do concreto em pilares, com o traço determinado a partir 
da dosagem racional, a fim de se atingir resistência característica a compressão não inferior a 25 
Mpa. Seu transporte deverá ser efetuado de maneira que não haja segregação de seus 
componentes. Não sendo permitida o lançamento a alturas superiores a 02 metros. Não sendo 
permitido o adensamento manual, devendo-se adotar precauções para evitar a vibração da 
armadura, de modo a não formar vazios ao seu redor e dificultar a aderência com o concreto.
Armadura dos pilares. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas de 
óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça a perfeita aderência ao 
concreto. A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, e consequente exposição 
após a desforma, para isso deve-se obedecer as recomendações de cobrimento da NBR 6118.
Confecção das formas dos pilares. O seu dimensionamento deverá ser feito de modo a evitar 
excessivas deformações provocados pelo adensamento do concreto. Deverão estar limpas e 
estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. E molhadas até a saturação, a fim de se evitar 
a absorção da água de amassamento do concreto.

0,75 M3

2.2.3.2
CINTA DE AMARRAÇÃO DE ALVENARIA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. 
AF_03/2016

Execução de cinta de amarração superior em concreto armado moldado in loco, inclusive forma e 
desforma. Medindo 10x20cm.

94,30 M

2.2.3.3
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 
ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

Forma de madeira para encamisamento com concreto dos pilares metálicos da quadra até altura 
especificada em projeto. 48,00 M2

2.2.3.4
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 
MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021

Encamisamento com concreto dos pilares metálicos da quadra até altura especificada em projeto.
4,00 M3

2.2.3.5
LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

Lançamento com uso de balde do concreto para preenchimento do ecamisamento dos pilares 
metalicos.

4,00 M3
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2.2.3.6
VIGA EM CONCRETO ARMADO FCK = 20 MPA, FABRICAÇÃO, MONTAGEM E 
DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA RESINADA, INCLUSIVE 
ESCORAMENTO.

Confecção, lançamento e adensamento do concreto em vigas, com o traço determinado a partir da 
dosagem racional, a fim de se atingir resistência característica a compressão não inferior a 25 Mpa. 
Seu transporte deverá ser efetuado de maneira que não haja segregação de seus componentes. Não 
sendo permitida o lançamento a alturas superiores a 02 metros. Não sendo permitido o 
adensamento manual, devendo-se adotar precauções para evitar a vibração da armadura, de modo 
a não formar vazios ao seu redor e dificultar a aderência com o concreto.
Armadura das vigas. As barras de aço não deverão apresentar excesso de ferrugem, manchas de 
óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça a perfeita aderência ao 
concreto. A armadura não poderá ficar em contato direto com a forma, e consequente exposição 
após a desforma, para isso deve-se obedecer as recomendações de cobrimento da NBR 6118.
Confecção das formas dos vigas. O seu dimensionamento deverá ser feito de modo a evitar 
excessivas deformações provocados pelo adensamento do concreto. Deverão estar limpas e 
estanques, de modo a evitar eventuais fugas de pasta. E molhadas até a saturação, a fim de se evitar 
a absorção da água de amassamento do concreto.

2,60 M3

2.2.3.7
LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM 
CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA LAJE 
(ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). AF_11/2020

Execução de laje tipo volterrana, para forro, com trilhos, entre eixo de 38cm, e lajotas pré-moldada 
ou EPS. Sobre os trilhos e enchimentos será concretado uma camada de concreto fck 20Mpa com 
3cm de espessura e ferragem negativa. Inclusive escoramento durante 21 dias. Devendo ser 
previstas as instalações antes da concretagem do capeamento.

72,19 M2

2.2.4.0 PAREDES, DIVISÓRIAS E PAINÉIS

2.2.4.1
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

As alvenarias de tijolos de 06 furos serão executadas com os mesmos ligeiramente molhados, em 
fiadas niveladas, alinhadas e aprumadas. Suas juntas terão espessura ideal de 15mm, admitindo-se 
no máximo 25mm. Execução de alvenaria em tijolo cerâmico de 06 furos em 1/2 vez (espessura de 
09cm), para o levante das paredes de vedação.

103,87 M2

2.2.4.2
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 
14X9X19 CM (ESPESSURA 14 CM, BLOCO DEITADO) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

As alvenarias de tijolos de 06 furos serão executadas com os mesmos ligeiramente molhados, em 
fiadas niveladas, alinhadas e aprumadas. Suas juntas terão espessura ideal de 15mm, admitindo-se 
no máximo 25mm. Execução de alvenaria em tijolo cerâmico de 06 furos em 1 vez (espessura de 
14cm), para o levante das paredes de vedação.

58,50 M2

2.2.4.3 DIVISÓRIA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, ESP.= 2CM, INCLUSIVE FIXAÇÃO
Fornecimento e instalação de divisórias em granito para os banheiros. Devendo ser chumbadas no 
piso e na parede em no mínimo 3cm. Seguindo os cortes e especificações do projeto arquitetônico. 18,00 M2

2.2.5.0 COBERTURA

2.2.5.1
TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

Execução de telhamento com telha metálica para cobertura das edificações.
821,37 M2
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2.2.5.2 CUMEEIRA DE ALUMÍNIO E=0.8mm
Peça (cumeeira) metálica para instalação no encontro convexo de duas águas de telhamento 
metálico.

37,42 M

2.2.5.3
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS 
AF_06/2018

Impermeabilização com emulsão asfáltica das lajes premoldadas, para evitar eventuais infiltrações.
72,19 M2

2.2.6.0 ESQUADRIAS

2.2.6.1

ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE ACO 
GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E ESCORAS COM 
DIÂMETRO 1 ¼ ), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 12 BWG E MALHA 
QUADRADA 5X5CM (EXCETO MURETA). AF_03/2021

Fornecimento e instalação de alambrado em tela metálica sobre mureta de alvenaria e sobre piso.

151,90 M2

2.2.6.2
PORTA DE FERRO EM CHAPA DUPLA DE AÇO MSG 14 (E=2,00MM), INCLUSIVE 
BATENTES E FERRAGENS

Fornecimento e instalação de porta de ferro com estrutura de metalon, do tipo folha de abrir, em 
chapa de aço simples BWG 14, inclusive batente, dobradiças e fechadura. 9,24 M2

2.2.6.3
PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Fornecimento e instalação de porta de aluminio completa, para banheiros, tipo abrir.
11,52 M2

2.2.6.4
JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS. 
EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Fornecimento e instalação de janela de aluminio, do tipo maxim-ar, inclusive batente e ferragens.

3,80 M2

2.2.6.5
PUXADOR PARA PCD, FIXADO NA PORTA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_01/2020

Fornecimento e instalação de puxador para PCD em Portas.
4,00 UN

2.2.6.6 FERROLHO DE SOBREPOR EM AÇO GALVANIZADO DE 2" E FIO REDONDO 
Fornecimento e instalação de ferrolho 2" para portas de divisórias dos banheiros.

13,00 UN

2.2.7.0 REVESTIMENTOS

2.2.7.1
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. Antes 
da aplicação, as superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência serão limpas a vassoura e 
abundantemente molhadas. Devendo ser executado nas fachadas da edificação.

194,77 M2

2.2.7.2
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 
COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM 
BETONEIRA 400L. AF_06/2014

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. Antes 
da aplicação, as superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência serão limpas a vassoura e 
abundantemente molhadas. Será aplicado chapisco nas parede que tiveram o reboco demolido para 
recebimento do revestimento cerâmico, nas paredes novas e nas partes onde se fizer necessário.

52,58 M2

2.2.7.3
CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA 
TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 
400L. AF_06/2014

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3. Antes 
da aplicação, as superfícies destinadas a receber o chapisco de aderência serão limpas a vassoura e 
abundantemente molhadas. Devendo ser executado nas lajes da edificação.

72,19 M2
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2.2.7.4
MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, 
ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia fina no traço 1:2:8, sobre o 
chapisco de aderência, respeitando o intervalo mínimo de 24 horas. Sua espessura ideal será de 
25mm, devendo ser: taliscado, atentando para o esquadro com a parede adjacente; sarrafeado com 
régua e desempenado e, após ter atingido o ponto de cura satisfatório, ser alisado com 
desempenadeira lisa, resultando em uma superfície lisa, alinhada, prumada e uniforme. O reboco 
servirá de base para a pintura e para recebimento de cerâmica. Devendo ser aplicado nas paredes 
internas.

72,19 M2

2.2.7.5

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA  MAIOR QUE 10M2, 
ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia fina no traço 1:2:8, sobre o 
chapisco de aderência, respeitando o intervalo mínimo de 24 horas. Sua espessura ideal será de 
20mm, devendo ser: taliscado, atentando para o esquadro com a parede adjacente; sarrafeado com 
régua e desempenado e, após ter atingido o ponto de cura satisfatório, ser alisado com 
desempenadeira lisa, resultando em uma superfície lisa, alinhada, prumada e uniforme. O reboco 
servirá de base para a pintura. Devendo ser aplicado nas paredes que não receberão cerâmica e no 
restante da parede, acima dos 1,60m ou 60cm do revestimento cerâmico.

237,25 M2

2.2.7.6
EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM 
PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022

Este serviço consiste na aplicação de uma argamassa de cimento e areia fina no traço 1:2:8, sobre o 
chapisco de aderência, respeitando o intervalo mínimo de 24 horas. Sua espessura ideal será de 
25mm, devendo ser: taliscado, atentando para o esquadro com a parede adjacente; sarrafeado com 
régua e desempenado e, após ter atingido o ponto de cura satisfatório, ser alisado com 
desempenadeira lisa, resultando em uma superfície lisa, alinhada, prumada e uniforme. O reboco 
servirá de base para a pintura e para recebimento de cerâmica. Devendo ser aplicado nas paredes 
externas.

252,86 M2

2.2.7.7
REVESTIMENTO CERÂMICO ESMALTADO 10X10CM PARA  PAREDE, APLICADO COM 
ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA AC-II E REJUNTADO

Este serviço consiste no assentamento de cerâmicas 10cm x 10cm, classe “A“, sobre o emboço, 
respeitando o intervalo mínimo de 14 dias, com argamassa pré-fabricada AC-II ou AC-III. As juntas 
entre as cerâmica serão a nível e prumo, com espessura de 1,5mm, que serão preenchidas após 7 
dias e após escovadas e umedecidas, com argamassa pré-fabricada para rejunte, na cor branca. 
Devendo ser aplicadas nos ambientes internos e circulações até uma altura de 1,60m, sendo que, 
até 1,50m na cor branca e 0,10m (ultima fiada) na cor verde, 60cm nas fachadas externas na cor 
verde folha e até o forro nas paredes indicadas no projeto arquitetônico, na cor branca.

257,25 M2

2.2.8.0 PISOS
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2.2.8.1

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE CONTRAPISO EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:4 (CIM E AREIA), EM BETONEIRA 400 L, ESPESSURA 3 CM ÁREAS SECAS E 3 
CM ÁREAS MOLHADAS, PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR (CASA) E 
EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_11/2014

Execução de contrapiso em argamassa para preparação da superficie para o revestimento ceramico 
de piso.

52,06 M2

2.2.8.2
REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA, DE 
DIMENSÕES 40X40 CM

Execução de revestimento com argamassa, com espessura de 2 cm para acabamento cimentado.
52,06 M2

2.2.8.3 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020
Deverá ser executada a soleira de granito nos encontros dos pisos granilites com cerâmico, na 
região das portas.

4,40 M

2.2.8.4
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 
ARMADO. AF_08/2022

Execução de calçadas e passarelas em concreto moldado in loco, com espessura de 7,0cm.
4,00 M3

2.2.8.5
PISO EM GRANILITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO POLIDO, MODULAÇÃO COM 
JUNTAS PLÁSTICAS EM QUADROS DE 1,00X1,00M (POLIMENTO MECANIZADO)

Piso composto por agregados rochosos de alta dureza, dimensionados granulometricamente, de 
forma a permitir a obtenção de argamassas compactas, sem espaços vazios em sua estrutura, 
capazes de constituir pisos de alta resistência a esforços mecânicos e de receber acabamento 
polido, com aspecto final UNIFORME, HOMOGÊNEO e BELO.

679,70 M2

2.2.9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

2.2.9.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA

VIDE MEMORIAL DESCRITIVO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (ANEXO I). Todas as instalações serão 
executadas com esmero e bom acabamento; os condutores, condutos e equipamentos 
cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte e 
aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa 
qualidade.

1,00 UN

2.2.10.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

1.2.10.1
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 
CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

Instalação de registros de pressão para os chuveiros dos Banheiros.
8,00 UN

1.2.10.2
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4" - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_08/2021

Instalação de registros de gaveta nos Banheiros.
4,00 UN

1.2.10.3

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, 
SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL 
DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, 
PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

Tubos e respectivas conexões para os ramais e sub-ramais das instalações hidráulicas.

123,84 M

1.2.10.4

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO TUBOS DE PVC, 
SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL 
DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, 
PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

Tubos e respectivas conexões para os ramais e sub-ramais das instalações hidráulicas.

10,00 M

1.2.10.5
CAIXA D'ÁGUA DE FIBRA DE VIDRO DE 2000L, INCLUSO ACESSÓRIOS, 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Instalação de caixa d'água completa.
1,00 UN    
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2.2.11.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

2.2.11.1

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, 
SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM (INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E 
FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015

Tubos e respectivas conexões para os ramais e sub-ramais de esgoto das instalações sanitárias.

16,80 M

2.2.11.2

(COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBO DE PVC, 
SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM (INSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E 
FIXAÇÕES PARA, PRÉDIOS. AF_10/2015

Tubos e respectivas conexões para os ramais e sub-ramais de esgoto das instalações sanitárias.

26,00 M

2.2.11.3
TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022

Tubos e respectivas conexões para os ramais e sub-ramais de esgoto das instalações sanitárias.
53,80 M

2.2.11.4
CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 
INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022

Caixa sifonada instalada em piso para drenagem e derivações das águas servidas para as instalações 
sanitárias. 2,00 UN

2.2.11.5
RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022

Ralo sifonado instalado em piso para drenagem das águas servidas para as instalações sanitárias.
2,00 UN

2.2.11.6
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020

Caixa de Inspeção ou Caixa de sabão instalada em piso externo para drenagem e/ou derivação das 
águas servidas de lavatórios, tanques ou boxes para as instalações sanitárias. 5,00 UN

2.2.12.0 LOUÇAS, CUBAS E BANCADAS

2.2.12.1
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO 
ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2  X 40CM - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de vasos sanitários nos banheiros.
5,00 UN

2.2.12.2
MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA BRANCA PARA ENTRADA DE ÁGUA EMBUTIDA   
PADRÃO ALTO   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de mictorio nos banheiros.
1,00 UN

2.2.12.3

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRÃO POPULAR, 
INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM 
PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de lavatório de louça com coluna, para os banheiros PCD

2,00 UN

2.2.12.4

LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO 
POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL 30CM 
EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO POPULAR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de lavatório de louça em bancadas de granito

6,00 UN

2.2.12.5
BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, ESP.= 2CM, INCLUSIVE FIXAÇÃO E 
FERRAGENS 

Bancada em granito cinza andorinha, com suportes e chumbamentos, para lavatórios ou bancadas 
de apoio.

2,40 M2

2.2.12.6
PRATELEIRA EM GRANITO CINZA ANDORINHA, ESP.= 2CM, INCLUSIVE FIXAÇÃO E 
FERRAGENS 

Prateleiras em granito, chumbada e sustentada por mão de força em perfil cantoneira, para suporte 
dos estabilizadores para computadores.

1,01 M2

2.2.13.0 METAIS E ACESSÓRIOS
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2.2.13.1 CHUVEIRO ARTICULADO EM METAL CROMADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
Instalação de chuveiro metálico cromado, nos locais indicados em detalhes do Projeto Executivo 
Arquitetônico.

8,00 UN

2.2.13.2
SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM 
RESERVATORIO 800 A 1500 ML, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de acessório de plástico parafusado em parede, nos locais indicados em detalhes do 
Projeto Executivo Arquitetônico.

6,00 UN

2.2.13.3 SABONETEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020
Instalação de acessório de plástico parafusado em parede, nos locais indicados em detalhes do 
Projeto Executivo Arquitetônico.

2,00 UN

2.2.13.4
PORTA PAPEL HIGIÊNICO ROLÃO (DISPENSER) DE PLÁSTICO, FIXADO NO BOX - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Instalação de acessório de plástico parafusado em parede, nos locais indicados em detalhes do 
Projeto Executivo Arquitetônico.

5,00 UN

2.2.13.5
PORTA PAPEL TOALHA (DISPENSER) DE PLÁSTICO, FIXADO NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Instalação de acessório de plástico parafusado em parede, nos locais indicados em detalhes do 
Projeto Executivo Arquitetônico.

4,00 UN

2.2.13.6
ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 
AF_01/2020

Instalação de acessório de plástico parafusado em parede, nos locais indicados em detalhes do 
Projeto Executivo Arquitetônico.

5,00 UN

2.2.13.7
BANCO ARTICULADO, EM ACO INOX, PARA PCD, FIXADO NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Fornecimento e instalação de banco articulado para banho de PNE.
2,00 UN

2.2.13.8
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 80 CM,  FIXADA 
NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de barras de apoio em aço inox para WC PNE
4,00 UN

2.2.13.9
BARRA DE APOIO EM "L", EM ACO INOX POLIDO 70 X 70 CM, FIXADA NA PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF_01/2020

Instalação de barras de apoio em aço inox para WC PNE
2,00 UN

2.2.13.10
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 60CM, FIXADA NA 
PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Instalação de barras de apoio em aço inox para WC PNE
2,00 UN

2.2.14.0 PINTURAS

2.2.14.1
APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 
AF_06/2014

Aplicação de tinta de fundo, sobre o reboco, respeitando o intervalo mínimo de 28 dias, para 
homogeneizar a porosidade do substrato. Deverá ser aplicada sobre superfície isenta de óleo, graxa, 
fungos, algas, bolor, eflorescências e materiais soltos. Deverá ser aplicado em todas as superfícies 
de paredes que receberão pintura (internas e externas).

317,52 M2

2.2.14.2
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS. AF_06/2014

Deverá ser aplicada nas paredes, em duas demãos, obedecendo as especificações do fabricante 
quanto ao intervalo de aplicação e aplicado sobre a massa corrida. Devendo obedecer as cores do 
projeto arquitetônico.

77,02 M2

2.2.14.3 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014

Aplicação de tinta de fundo, sobre o reboco, respeitando o intervalo mínimo de 28 dias, para 
homogeneizar a porosidade do substrato. Deverá ser aplicada sobre superfície isenta de óleo, graxa, 
fungos, algas, bolor, eflorescências e materiais soltos. Deverá ser aplicado em todas as superfícies 
de teto que receberão pintura (internas e externas).

72,19 M2

2.2.14.4 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014
Emassamento com massa corrida, a fim de regularizar alguma imperfeição que o reboco/forro possa 
apresentar. Deverá ser aplicado e posteriormente lixado em todas os forros que receberão pintura. 72,19 M2

2.2.14.5
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS 
DEMÃOS. AF_06/2014

Deverá ser aplicada nos forros, em duas demãos, obedecendo as especificações do fabricante 
quanto ao intervalo de aplicação e aplicado sobre a massa corrida. Devendo obedecer as cores do 
projeto arquitetônico.

61,42 M2
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2.2.14.6 TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_09/2016 Aplicação de textura acrilica conforme projeto. 240,50 M2

2.2.14.7
PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 
INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021

Pintura de piso com tinta acrilica, obedecendo as especificações.
57,25 M2

2.2.14.8
PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA EPÓXI, E = 5 
CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021

Pintura de demarcação de quadra com tinta específica, obedecendo as especificações.
319,95 M

2.2.14.9
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) APLICADA A ROLO OU 
PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA 
(POR DEMÃO). AF_01/2020

Zarcão aplicado em superfície metálica, em duas demãos, obedecendo as especificações do 
fabricante quanto ao intervalo de aplicação. Devendo ser aplicada nas esquadrias metálicas e 
gradis.

18,48 M2

2.2.14.10
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 
(EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). AF_01/2020

Esmalte sintético brilhante aplicado em superfície metálica, em duas demãos, obedecendo as 
especificações do fabricante quanto ao intervalo de aplicação e após a aplicação de fundo 
anticorrosivo (zarcão) em uma demão. Devendo ser aplicada nas esquadrias metálicas e gradis. 18,48 M2

2.2.14.11
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO (TIPO ZARCÃO) PULVERIZADA SOBRE 
PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). AF_01/2020_P

Zarcão aplicado em superfície metálica, em duas demãos, obedecendo as especificações do 
fabricante quanto ao intervalo de aplicação. Devendo ser aplicado nos perfis metálicos. 151,90 M2

2.2.14.12
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
BRILHANTE) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 
EXECUTADO EM OBRA  (POR DEMÃO). AF_01/2020_P

Esmalte sintético brilhante aplicado em alambrado, duas demãos, obedecendo as especificações do 
fabricante quanto ao intervalo de aplicação e após a aplicação de fundo anticorrosivo (zarcão) em 
uma demão. Devendo ser aplicado no alambrado. 151,90 M2

2.2.14.13
PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 
ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA 
(POR DEMÃO). AF_01/2020_P

Esmalte sintético acetinado aplicado em perfil metálico, duas demãos, obedecendo as 
especificações do fabricante quanto ao intervalo de aplicação e após a aplicação de fundo 
anticorrosivo (zarcão) em uma demão. Devendo ser aplicaod em perfis metálicos. 394,09 M2

2.2.15.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

2.2.15.1
ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM 
MOLDURA

Instalação de espelho cristal reflexivo nos banheiros
4,20 M2

2.2.15.2
PEÇA RETANGULAR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE 10 A 30 LITROS, 
TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 30KG/M³. AF_01/2018

Peça retangular de concreto pre moldada para assento dos bancos dos vestiários
0,06 M3

2.2.15.3
PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE AMBIENTES EM ACRÍLICO COM APLICAÇÃO EM UMA 
FACE DE VINIL AUTOADESIVO E FIXADO COM FITA DUPLA FACE

Placa de identificação dos ambientes aplicado nas portas.
0,45 M2

2.2.15.4
CONJUNTO PARA BASQUETE COM ESTRUTURA METÁLICA COMPLETA FIXA, 
TABELA EM COMPENSADO NAVAL 1,80X1,20MC, ARO METÁLICO E REDE. PINTURA 
ESMALTE SINTÉTICA. MEDIDAS OFICIAIS FIBA

Kit de equipamentos para Basquete.
1,00 CJ

2.2.15.5

CONJUNTO PARA FUTSAL COM TRAVES OFICIAIS EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 
3" MEDINDO 3,00X2,00M E REQUADRO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO DE 1". 
INCLUSIVE REDE DE POLIETILENO 4MM E PINTURA EM PRIMER COM ESMALTE 
SINTÉTICO

Kit de equipamentos para Futsal.

1,00 CJ
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2.2.15.6
CONJUNTO PRA VÔLEI COM POSTES EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 3", 
H=2,55M, REDE DE NYLON 2MM MALHA 10X10CM, ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA 
DE VIDRO E PINTURA EM TINTA ESMALTE SINTÉTICO

Kit de equipamentos para Vôlei.
1,00 CJ

2.2.15.7 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3
Carga manual de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução 
da obra.

7,76 M3

2.2.15.8
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020

Transporte de todo o entulho gerado das demolições, remoções, retiradas e restos de execução da 
obra.

116,40 M3XKM

2.2.15.9 LIMPEZA GERAL E FINAL DA OBRA
Limpeza de todos os ambientes e acessos da edificação. Remoção de manchas e salpicos de tinta e 
argamassa. Limpeza de todas as louças, vidros e metais.

776,23 M2

Teresina-PI,  10 de outubro de 2022.

_______________________________________________________________
Eng.º Civil Responsável

Nome:   HARLEY DE MOURA LEAL
CREA:     1907327185
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